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Estimado (a)  Colega

Após seis anos consecutivos no desempenho de funções 
editoriais na Revista Portuguesa de Otorrinolaringologia 
e Cirurgia Cérvico-Facial, é com um grande prazer que 
volto a estas páginas para redigir o presente editorial.

A Revista, juntamente com o Congresso, são os dois pólos 
principais de divulgação científica da nossa Sociedade. 
É assim, essencialmente através destes dois veículos, 
que se pode aferir o nível da produção científica da 
nossa comunidade de Otorrinolaringologistas. Aliás esta 
importância está explicitada na missão da SPORL-CCF, 
expressa nos seus estatutos. Consequentemente, de 
forma directa ou indirecta, todos os sócios da SPORL-CCF 
devem sentir-se parte integrante e interveniente nestas 
actividades.

Produzir um número da Revista constitui uma tarefa 
árdua, metódica e muitas vezes invisível até à sua 
publicação. O trajecto dum artigo passa obrigatoriamente 
pelas seguintes fases: submissão online, filtragem e 
catalogação, envio aos árbitros para revisão inter-pares, 
devolução ao autor para correcção, decisão sobre 
aceitação para publicação, maquetização, produção 
gráfica e, finalmente, distribuição online e pelo correio. 
É uma cadeia de acontecimentos que, mesmo na actual 
era informática, tem de estar  bem sincronizada para 
funcionar em pleno e sem atrasos.

Hoje, um dos objectivos duma publicação é a disseminação 
máxima do seu conteúdo. O impacto duma revista e a 
sua consequente atracção, são hoje indissociáveis da 
realidade da indexação. É com muito agrado que tenho 
acompanhado as iniciativas do actual corpo editorial da 
Revista no sentido da indexação, que se deseja venha a 
ser uma realidade a breve trecho. 

 No próximo mês de Maio teremos na cidade do 
Porto, de 7-10 de Maio, o 62º Congresso Nacional 
de Otorrinolaringologia e Cirurgia Cérvico-Facial, VIII 
Congresso Luso-Brasileiro de Otorrinolaringologia e IX 
Reunião Luso-Galaica de Otorrinolaringologia. 

A Comissão Organizadora está fortemente empenhada 
na montagem de um programa científico intenso e 
diversificado, para o qual contará com o brilho dos nossos 
Colegas Brasileiros e Galegos, de alguns convidados 
estrangeiros de renome, bem como dos ilustres 
Otorrinolaringologistas nacionais. 

Atendendo às dimensões do evento a Direcção da SPORL-
CCF escolheu o Centro de Congressos da Alfândega do 
Porto, que reúne as condições de espaço e logísticas 
necessárias num enquadramento paisagístico e 
monumental único da cidade. Contamos com a adesão 
dos participantes e dos patrocinadores para engrandecer 
os quatro dias do Congresso.

Não poderia terminar este editorial sem relembrar 
que a organização do Congresso Europeu de 
Otorrinolaringologia Pediátrica - ESPO 2016 - Junho 18 
a 21 de 2016, já está em marcha. É uma organização 
em parceria ESPO e SPORL. Deixo desde já um apelo 
renovado a todos os sócios para uma participação 
efectiva nas actividades científicas do ESPO2016.

Até Maio, no Porto!

Jorge Spratley
Vice-Presidente da SPORL-CCF
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